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E o nosso proposiro consiaerar e avaiiar os juizos criticos de dona kmilia Fardo 
Bazán a respeito da obra rosaliana contidos no volume De mi tierra ( 1 ) .  Dentro do li- 
vro, no estudo titulado "La poesía regional gallega" é onde com muita mais extensom 
que em qualquer outro lugar se ocupa de Rosalia, se bem tainém som interesantes, 
como complemento, "El olor de la tierra", "Luz de luna", "Vides y rosas", "El Can- 
cionero popular gallego", "ildioma o dialecto?" e "Corrección y postdata al discurso 
sobre "La poesía regional gallega". 

Certarnente, as opinións da vem para izá-la que para 
achegarmo-nos propriamente a Rc de intere imo a multipli- 
cidade de aspectos da obra rosaliana, aa  que raiava o profesor ~ a r v a l h o  Calero na 
primeira sessom plenária do Congresso, foi obliterada por dona Emilia. Assi, na nossa 
comunicacom, fazemos vários apartados, através dos quais veremos que a image de 
Rosalia fica mui reduzida: restringida a su2 obra galega e omitida a escrita eni cas- 
telhano. 
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Mas nom nos limitamos ao como, senom que anaíisarnos os porqués desta res- 
tricom, e nist0.é interesante considerar a localizacom da poetisa dentro do Rexurdi- 
mento, o Rexurdimento mesmo e a utilizacorn da língua galega na literatura. 

Nom ternos porque duvidar que, como crítico, a Pardo Bazán exprime a sua 
sincera opiniom, se bem poderia considerar-se que, como di Murguia (2), no momen- 
to da leitura pública de "La poesía regional gallega", fosse mais oportuno um discur- 
so laudatório e um discurso k a i s  centrado na cantora galega, tendo em conta o mes e 
meio de intervalo com a morte de Rosalia e a finalidade do acto. Mas ainda assi, me. 
cé aquel discurso necrológico, conhecemos a doutrina de dona Emilia, e cumpre des- 
tacar que a organizacom e estruturaqom do seu trabalho estámem virtude d o  seu título. 

Convém tamém ter em conta que a velada em honor de Rosalia, celebrada no 
Liceo de Artesanos de A Corunha, o 2 de Setembro de 1385, contava com duas figu- 
ras centrais: dona Emília e Castelar; corria a cargo da primeira presidir o acto e abri-lo 
com c m  discurso, e a cargo do segundo, já concretamente, cingir, como a condessa 
di, "la corona de laurel al busto de la Musa" (3). Portanto, era missom de dona Emi- 

(1) Edicións Xerais de  Galicia, Vigo, 1984. 
(2) M. Murguia, "Cuentas ajustadas, medio cobradas", La Voz de Galicio, 3 de Diciembre, 

1896. 
(3) De mi tierra. p.  7 .  
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lia tragar umha panorámica introdutória uo riirio riannonioso que unisse dous nomes 
que o público amava muito: Rosalia e Galiza (4). 

Comprendemos que Murguia quixesse umha velada mais adicada i nossa autora, 
mas como desconhecemos o contido do discurso de Castelar, parece incorrecto consi- 
derar, dentro d o  acto, o da condessa isoladamente. 

Os objectivos de dona Emilia eram, como ela di, i I Galiza maior con- 
ciéncia das suas peculiares aptitudes e do sentido da sua v ctual e literária (S), 
emitir um juízo sereno sobre Rosalia, sereno e nom precisamente justo, porque já em 
vida se lhe reconheceram os sr 1s (6) ,  e a estes propósitos engade-se o adicio- 
nal da publicagom de De mi  ciar a curiosidade do leitor espanhol sobre as 
literaturas regionais, o florecimenro aos dialectos e a vida provincial. Pode assi com- 
prender-se que no discurso tenha grande peso o 1 renacim go e, mes- 
mo, que se omita a obra castelhana de Rosalia. 

Segundo dona Emília, a literatura regional t: aqueia e b L i i L a  iia iaia do país, e 
assi nos di, ao falar de Nicomedes Pastor Díaz, que este, com merecimentos maiores 
que alguns poetas regionais, ainda que tamém mui penetrado do espirito da sua terra, 
nom obtivo o "divino néctar" da popularidade e da fama que obtivérom vates cuja 
herdanqa se reduze a meia dúzia de composiqor gual valo aquel es- 
creveu em castelhano, e ademais, a poesia prop :alega é a I as raízes 
nn coraqom, a que se aprende de memória ( 7 )  

Portanto, ademais da língua cor a literatu , 
i a integragom com a terra, integral al e costi I 

. ! a Pardo Bazán gosta e deseja impere 
Ela, como autora, nom se inclui, por suposto, na literatura regional; ela perten- 

ce i classe daqueles outros escritores que tenhem o castelhano como verdadeiro idio- 
ma, e que sentem a proximidade do dialecto que, como di, "comunica perfume campe- 
sino y agreste al habla 

Marca assi o lír 
cional. 

Esta literatura regional galega nada tem que ver com aqueles trovadores "muer- 
tos y bien muertos", e desconhecidos pola maiona dos líricos galegos actuais. É im- 
possível calquer entronque com o anterior; este resurgimento tem mais o espírito dos 
remotos progenitores celtas, e nom deve fazer-se como fam os ' arios feli- 
bres" ao intentarem ressuscitar um estilo e umhas formas caducas e i S. 

(4) Ibid., p. 42. 
( 5 )  Ibid., p. 9 .  
(6)lbid., p.  13 .  
(7) lbid., p. 9 .  
(8) Ibid., p.  15. 
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O renacimento galego nom saudade daqueles tempos, :ve des- 
viar-se do ruralismo que ha prir oda literatura regional. A l antiga, 
desaparecida, tivo e tem em Portugai a projeccom de que se viu prirnava aqui, no idio- 
ma de Almeida Garret pode Galiza ver reflexada a evolucom provável do seu (9). Mas 
a literatura galega foi afogada na sua adolescéncia. Galiza soltou entristecida o seu 
velho laúde, retirou-se montanha, calzou zocos de pastora e só. ao morrer a tarde 
e recc a copla ri  

lona Emí 
dos puntos que aPorae Murguia, conhecedor ja da edicom do Cancioneiro da . ,,,,,- 
na (1 1); mas a 1 é consci niom de Galiza e Portugal, "mejor que regio- 
nes análogas pi onsiderar :al y Galicia un país mismo", di, sem preten- 
demos  con isiu r u e r  da Pardo rrazan umha precursora reintegracionista; como tem 
dito Carvalho, o Reintegracionismo nace lingüisticamente com a romanística e poli- 
ticarnente com o galeguismo, e a Pardo Bazán mantém-se no terreno lingüístico e li- 
terário. consciente de umha oriee comum e umha prolongacom daquela Iíngua e tra- 
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Este tema, como dixemos, é fundamental pa irensom do enfoqi 
co da condesa, que fala do despertar vigoroso do la raca que, ao terr 
impulsou o nacimento da literatura, tamém fomenrou a aparicom das Asso 
de Fo 

ntal para nom só 
se refi :ultivo lit ~n entre 
gentes instruidas, el comercio epistolar, la oratoria sagrada y profana, los instrumentos 
públicos; y todo esto en Galicia esto se hace en castellano" (1 2). 

Tras passar revista As literaturas catalana e provenzal, detendo-se mui especial- 
mente na primeira e rejeitando, como dixemos, as linhas poéticas dos "reaccionarios 
felibres", mostra as desvantages da galega, desvantages nacidas nom da incapacidade de 
raca, mas da falha de elementos de vitalidade interior e consequéncia ineludível do 
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(9) Bid., p. 17. 
(10) Bid., p. 24. 
(1 1) M. Murguia, "Cuentas ajustadas, medio cobradas", La Voz de Galicia, 15 de Diciembre, 

1896. 
(12) De mi tierra, p. 19. 
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"abatimiento general en que la desventura, y la apatía que engendrar suele, nos tiene 
sumidos". 

Caliza, sem letras desde , infecunda em lite 1 

castelhano (13), e o renacimr no da lírica, terre i 
sua vez mu ; nom passam de ter um mui limitado núme S 

de valor. 
Hai a! obema com os autores galegos, alguns dos qu; 3 

"operación mental" sempre dificultosa, por maj I 

galego o que pensarom em distinta Iíngua (14). 
Canto A formaqom dos autores regionais, o r 

dona Emilia é en "El olor de la tierra". Ali se retracta da sua primitiva recomendacom 
de que se formassem no conhecimento de outras literatura da literatura regio- 
nal non deve parecer-se a um bom poeta casteihano; é pr "imposible y absur- 
da". O que a condessa pide ao poeta galego é que os seus versos parezam pensados e 
sentidos por um aldeám (1 5). 

E no que respeita aos f 

quem com critérios particulares, ja que é empresa I r i U J  aiuua uise~a-ia, apii~aiiuu-iiie 
procedimientos críticos. Ademais, a crítica que se fai dela é umha crítica indulgente 
que pode, mesmo, pecar de parcialidade, desarmado o crítico ante aquela literatura 
pola sua graqa e polo seu aroma de flor nacida nas montañas e nos lindeiros incul- 

A literatura regional, di, é umha ponte entre a literatura culta e a popi a 
Emilia confessa amar a literatura regional, ainda que abrigue dúvidas sobre a sua utiii- 
dade e porvir, e rechace o que representa ou pode representar no terreno político. 

Esta derradeira afirmaqom, contida já nas primeiras páginas (17), vai ser, na parte 
final, desenvolvida de forma insistente, e dc novo asumida numha nota posterior A 
leitura do discurso (1 8). 

Nom é que a condessa considere a literatura como o germe do separatismo que 
ela tanto teme (19): a tendéncia separatista, o descontento, já existiam, di; mas nas 
literaturas regionais acharom formulaqom explícita (20), tanto na catalana como na 
galega. Pardo Bazán teme o fanatismo derivado da intensidade de apego ao "rincón 
natal", que no terreno político pode levar i desmembraqom da "pátria", "inviolable 
en 1, santa en sus derechos" (21). 

eparatismo regionalista é um dos v á ~  I- 

(13)  Ibid., p. 29 
(14)Zbid., p. 23 
(15)lbid.,  p. 55 
(16)Ibid., p. 17. 
(17)Ibid., p. 17. 
(18)  Ibid., p. 46. 
(19) Ibid., p. 41 .  
(20)  lbid., p. 39. 
(2l)Zbid., p. 40. 
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lestar actual de la patria española", que, "con tres años de buen gobierno (que nunca 
tendremos probablemene) se acabaría" (22). 

E lógico que, ante o exposto, nom gostando da poesia cívica e comprometida, 
destaque em Curros as composigons premiadas no Certame de Ourense, pospondo 

i máxima celebridade. Isto motivará que o celanovés 
inete, obra que sai 6 luz o mesmo ano que De mi tie- 
i conhecé-la ou a ouvir dela, já que na "Corrección y 

postdata al discurso sobre "La poesía regi a aquela 
do "libelos" que, ainda que lhe doan co iron a mc 
em nada o contido da leitura de 1885 (23) 

Por todo o visto, no renacimento regionalista, a juízo da condesa, deve domi- 
elemento idilico, rústico, costumista. Manifestando assi um conceito restringido, 
do, estático, e latendo trás das suas concepqons a esperanqa e o desejo con que 

fecha o discurso: "que no tome cuerpo tangible ninguna idea contraria a la patria, 
lo cu; regionales cargo más grave que el de romper la del 
idiom o nacional" (24). 

Rosal] 

Dona Emilia traga um cuadro do rexurdimento galego dividido nomen- 
tos: um primeiro, de 1850 a 1860, no qual inclui a vários autores, det special- 
mente em Añón e Pondal (na que denomina  rimei ira época do autor), e um segundo 
momc inaugurado com i Cantares rosalianos: Rosa- 
lia ap a segunda etapa, q igura, junto a Curros, La- 
mas, Losada, a segunda época de Pondal. el,. 

), é lógic ite o que 
I momenf 10 a sua c 

rares; mas cremos que o apontaao merece maior atencom a fm de tormuiar g c  

clusor 

Rosalia autora 

3e nos aremos aos criterios recolmaos no volurne que manejamos, vemos que a 
visom que se nos proporciona é fragmentária, parcial. Das obras maiores: Cantares 
Gallegos, Follas Novas, En las Orillas del Sar e El Caballero de las Bota  Azules, só 
se atende ao primeiro dos livros, relegando o segundo e silenciando os restantes. Res- 
triyom e omissom, portanto. 

(22) lbid., p. 46. 
(23)lbid., p. 299. 
(24) lbid., p. 42. 
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A condessa, numha nota final, a famosa nota 20 que tanto lhe doeu a Murguia, 
di textualmente: 

"Además de Cantares, Rosalia Ct 
gallegas, Follas Novas, con un ~ I W , V , W  ,, Castelar; uiia ub pvGairii. dstellanas, 
A las orillas del Sar; varios artículos, y er 
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isayos, en o noveles co" (25). 
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(25) Ibid., p. 45. 
(26) M. Murguia, "Cuentas ajustadas, medio cobradas", La Voz de Galrcza, 3 ae uiciemore, 

1896. 
( 2 7 )  De mi tierra, p. 89. 
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Pc que lht Zmilia maior atenqom, 
e demora-se nel outorgando-ihe umha análise mais profunda que a Follas Novas, limo 
sobre o que passará rapidamente e :a em oposiqom a ( oposiqom que 
bem pode entender-se como excea nciaqom do prime letrimento do 
segundo 

Cantares Gallegos 

ml ia  é definida como o insigne poei LI, a Safo galega, poeta verdadei- 
ro, nom poetisa, se bem, como mulher que e, por estarem as mulheres mais próximas 
A ingenuidade do povo, SOL ís (28). 

Poderíamos analisar mbocaría :ema 
do feminismo, e nom propriamente o rosauano, senom canto a dona bmiiia; mas n 

tema excede o nosso interese, e, por outra parte, o fe1 
dado noutras comunicaqons do Congresso. 

Portanto,fnemo-nos no que, em denadeiro lueai. auuii~a dona Eniiiin. n iusii~1- 

ficaqom, de que já falámos, de Rosalia com c nsou 
corn a fama e glória que lhe outorgou em vid: 

E por isso Caliza deve ser defendida da acusaqom de ingratitude para corn os 
seus autores; e ca salia, na terra, todc ! sua obra ,qons 
dos galegos' de a Assi, gozando a 1 : celebrid iorte 
precissa de um juizo sereno, que é, como amemos, um dos oojecrivos ao aiscurso, e 
o que a opom em tom, 
cubrind a (29). 

Ja dos Cani I más 
sincero :radicional y pinto 
del país pírito verdadeiro d 
nacimer ltura na sua utiliza 
assi con :aqom, a sua ductilidade 
("sabor ios poem; juízo 
mais de n Caliza, parte 
final do discurso, nas admoestaqons sobre os perigos do separatismo, incluir, Como 
exemplc s fragmentos de "Castellanos de Castilla" e "A gaita gallega", que h e  

~pia la fis 
ificaqom I 

o da mét 

dam pé nentar a desmembraqom da "patria", palavra que dona Emi'ha se de- 
tem em precisar, já que é confundida na linguage falada e escrita corn o conceito de 
"tierra" ón nativa 

N :mas, ein som comuns a outros poetas de 
1 

(28 )  Ibid., p b 32. 
(29 )  "Cuent is, medio cobradas", La Voz de Galicia, 3  a 
( 30 )  De mi tierra, pp. 31. 32.  
( 3 l ) Ib id . .  pp. 3 8 , 4 0 .  
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outros ámbitos, o povo galego nom pode ver-se ado: é um povo "práctico y 
serio en medio de su misma postración", que nom aeu o menor sinal de que a peri- 

l 

identific 

$a utopia 
Assi, 

...- ~ ~ 

do separa 
pois, os 

- - -  . 

ltismo p o ~  
devanditc . - - . - . - 

da aninha 
1s poema 
. ... 3 .  

r nel(32: 
IS nom sc 
- - ..A:L:..: 

Pardo Ba 
cririco, por represenrarem o germe ae ConriiLiviuaue que curiieva ii literatura ie:riuiid. 

E se Rosalia traduz i maravilha a alma do país, é só c: D 

apacible de los Cantares" (33). 
iantem ''1 

Semelha que dona Emíiia nom considera procedc regionai o 
papel de umha "poetisa:, rejeitada o que denomina sujc livro Fo- 1 I 
llas Novas, na maior parte do qual di falar Rosalia "pc repetindo I 

as lueixas cc D 

da 3 regiona il 
no ompetir. 

i 
Assi, considera lestinatár: q u G  gosta das - 

composicons que "t i estudiac i1 popular" (34). E 
por isso tampouco cem opo cas, inovacons que 
revelam "más ciencia, que no mayor tino", nem a utilizacom da língua galega, que 

P 01 :ar artific I- 
tul :ntirY' (3 5 

ronanto, nem a rormaSnem o contiao nem o melo ae expressom som acerros. 
E no que respeita a 1 ~ m o  autora, por d' .e, prescin- 
dir dona Emilia do v I las orillas del Sar, a: sem dú- 
vida o livro castelhakiu seiia de grande aiuda vaia c;uiiiuie:iiue:i e: c;uiiipi~rai. A Rosalia 
de Follas, se bem é verdade que quizá la Emilia ía só encaminhada 
cara a ubicacom da poetisa na literal renacimento galego, e nom 
cara um estudo completo da sua personalidade literária. De todos os ieitos, considera- 
mc n 

qui i- 

teriormente incorpoi..,,, - ,laicio ae que, mesmo neste segunao momento, so o 
COI ouvidas. 

uito de i 1 

:nte na li 
:itivismo 
Ir cuenta 

iteratura 
e relega c 
propia" 

eternas c 
literatur; 

m pode CI 

ie já non- 
rece ser I 

I aporta r 
3 único 1 

lada novc 
ugar que 

), e sai, a 
Ihe conc 

lo espíriti 
ra do qu2 

como O 
)retan sir 
Ihe pare 

io da lite 
lo aliño, 
rtunas a! 
. .. 

:ratura ga 
del vivo 

3 inovaca 
.. . 

dega ao 1 
manantia 
ins métril 

rece indic 
-a de su sc .. . 

, já que 

.. , 

Rosalia p 
- - 

dialecto 
- .  

"la envo' adecuada ide só ao 

Rosalia cc 
olume Efi 

esconhecc 
dá umha 

,-- -A--- 

:r, OU, se 
visom fr¿ 
.-e A-- < 

se prefer 
igmentári 
.---1-4-- 

2 I 

a ateneo 
tura regic 

- .  . . 

)S mui pr 
e pronunl 

le a con( 
u discursc 
.aria P i t  

n t ivesse 
o de citar 

lido En b 
o título 

a data en 
I nota po: 

. 

.ovável qi 
ciou o se: 

iessa non 
1, e o feitl ., . . 

as orillas 
trabucad2 

del Sar n 
imente n: 

nhecia de 
Hai m 

. . 
iona Emi 

, . 
ília. Viu 2 

. . 
1 Rosalia 
.-. 1 

som por 1 
. . 

como un 
c.1 representante destacaao ao renacimenro que eia aesejava: costumisra, colorista, rui- 

clórico, limi nscende d , tado em 
de, que e 

soma; e a 
la utiliza 

condessa 
como ca 

o conceit 
a o enfoc 

o de aute 
lue da liti 

nticidade 
eratura re ou sincerida :ítica par; 

(32) Ibid., p. 4 1 
(33) Ibid., p. 35 
(34) Ibid., p. 33 
(35) Ibid.. pp. 32 ,33 .  



no liv 
L..-- 

~Ilas Novú 
)m que cc 
rro unitár . . 

Este erro 
ro como ; 
- - -  -. .S 

iio com ; 
iz de exp 

le que é c 
Em resun 

:ado cert; 
inédito. I 

rs em que 
mvém su 
i o  nem c 

de óptic 
3 das viúv 

- - ~ -  - 

úblico de: 
.o mais n; . --..l.- 

.a finaliza 
ego" ou c 

:a leva a I 

,as norn ll 
. , 

umha no\ 
ie merece 

stinatário 
 da direm 

10 caso d 
m tamém 

e se sofre 
expressoi 

- - 

os. Murgi 
1 -  - -  1 0  

que, car 
os dos se. - .. 

o "Contc 
abrange ; 

ra limita$ 
A Pardo 1 

! norn ex1 
n para a 
I t  

da sem ca 
nem opc 

iia, em m 
n< r--. 

ito ao res 
us livros, . - - 

I Gallego' 
as o braS n 

om: umh 
Bazán ner 

a parte ti 
n umha n 

. . 

am funda 
lencom. I 

os santos 
:OS, e, me 
-- ---A- 

, . 

iir em son 
~rtuna a L . .. 

EMILIA PARDO BAZÁN, CR~TICO DE ROSAL 371 

gional, e assi, achando autenticidade nos C nom a acha naquela "mayor parte" 
de Fc-- - -  : "Rosalia habla por cuenta propia", e isto derradeiro é outra 
opinic blinhar já que nom se pode contemplar Follas Novas nem co- 
mo li\ omo exclusiva manifestacom de vivéncias ou confidéncias per- 
soais aa autora. 

mental 
'ergun- 

L~IIIU-rios se e que, ao seu juizo, som sempre contessons próprias, ou é que limita 
humanamente ao povo galego qu, :erioriza a sua tragédia, ou é que a 
língua galega carece de meios de intirnidade trágica, ou é que ao seu 
juízo norn hai tragédia. Semelha que a muiner galega pode pedir um home a Santo 
Antón i familiaridade tradicional para com , mas nom pode ou nom 
é capa rimir os seus mais íntimos sentimenl smo, nesta poesia de Can- 
tares paratraseada por dona Emilia, asombra que ncl111 caple a pinc.elada trágica, a mi- 
séria c : a mocinha casadeira, ficando só na superfície do poema (36). 

I ndo a Follas Novas, hai na crítica emiliana absoluta limitacom 
(consiaeracom unitana e perspectiva subjeitiva e persoal), esquematismo no enfoque 
do povo galego (cuja tristeza di ser resigna nbria nem tétrica), limita- 
com lingüística (nom lhe parece auténtica itilizacom da língua nesse 
contexto), visom restritiva do renacimento gaiego e da literatura regional, e portanto 
limitacom do pi 

Deste livr nións e 
critérios actuais, .auuuu já daquela, ~ i u  loro ,  razer umna aeresa ao voiume rosaliano 
anticipando-se aos tempos, e valorou a faceta da autora quc ndo os 
vaivéns do gosto do público, compartiu e c.omparte com C nentos 
da obra galega rosaliana. 

Só, já paI ir, indica1 ra galega autora 
(o "Conto Gaii, 3s prólogi revelam ;tacada 
prosista gdega que se encerra em Kosalia), dona Emília se sume nuril JUGI~LIC) total. 
justific 
entom 

.7. ?. .7. 

O asepticismo na crítica é mais aspiracom que logro. E somos conscientes que 
os juízos críticos da condessa devem ser contemplados no seu contexto, isto é funda- 
mental: é induvitábel que sobre ela tinham que incidir umhas condicons ambientais, 
umha formacom, etc., que norn lhe possibilitárom daquela a comprensom de todo 
canto transcendesse do costumismo é da etnografia em matéria de letras galegas. 

O transfondb que lateja no seu discurso no? está ainda hoje arrumbado por mui- 
tos. O que norn asseguramos é que dona Emília norn chegasse a modificar o exposto 
e 1885, na sua primeira leitura pública. Viveu até 1921; trinta e seis anos som anos 

(36) lbid., p. 34. 
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davondo, mas nom se volveu a ocupar da nossa autora, mesmo declarou que nom o fa- 
ria mentres Murguia vivesse. Murguia sobreviveu i condessa pois faleceu em 1923. 

É tarném possível que dona Emilia professasse certa preven5 la1 por Ro- 
salia, ou se se quer por Murguia, ou por ambos os dous (37). Murgi las "Cuen- 
tas ajustadas, medio cobradas", destapa-se com umha crítica na que nom falham alu- 
sons persoais de todo tipo, carentes de imparcialidade e serenidade. Quizá el lia entre 
linhas no volume De mi fierra e tinha antecedentes e dados que, com a distáncia do 
tempo ou por outras causas, hoje se nos escapam, mas tamém o historiador devia de 
ter certos prejuízos e ressentirnentos persoais. 

Pode discutir-se se o discurso era ou no] ipiado ao , 
ou se "pisou" ou nom possibilidades a Castelar ao encasdhar, na leitura publica, a KO- 

salia e restringir a sua obra; comentar-se a conveniéncia S 

manifestaqons (por exemplo, D parece mui apropiado fala L- 

tivo do ejercício da poesia); e cerro que no discurso hai muito dogmarismo e senu- 
mento de estar em possessom da verdade absoluta, e um aquel de paternalismo que 
denota superioridade, mas parece-nos excessiva e extremada umha das argumentacons 
de Murguia: dona Emilia, di, condenou o emprego da língua galega em assuntos supe- 
riores e deu a entender que os que lhe quadravam i nossa literatu s de poeta 
de orde inferior para assi rebaixar o mérito de Rosalia (38). 

É certo que, cando dona Emilia fala de "insigne poeta" en! ;tricom de 1 

"regional". O professor Varela Jácome, que define o discurso como umha homena- 
ge aos autores galegos, responsabiliza i condessa da localizacom de Rosalia, locali- 
zacom que persistiu tempo davondo (39), e assi é, mas essa localiza~om e estreiteza 
de visom remite-nos A concepcom que a condessa tinha da literatura e autores regio- 

~ 
nais, ao seu conceito da língua galega e, no trasfondo, i 

1 

S 

manifesta através de De mi tierra. 
Mas atendo-nos estritamente ao nosso objectivo, finaizamos conciuinao que 

dona Emilia limitou e circunscreveu o Rexurdimento, como tamém restringiu a utili- 
zacom do galego na literatura que nom desenvolvesse temas do país, e ao tempo con- 
fmou a obra rosaliana, reduzindo a image da nossa autora. Da abundáncia de motivos 
e facetas falou, como dixemos, o professor Carvalho Calero, sempre magistral nas 
suas intervenqons, e já aclarou como a multiplicidade de aspectos de Rosalia tem sido 
obliterada, sacrificada a individuais preferéncias de enfoque motivadas por limitacons 
ideológicas ou prejuízos escolásticos. 

1 

(37) Benito Varela Jácome, "Emiiia Pardo Bazán, Rosalia Castro y Murguia", Cuadernos de 
Estudios Gallegos, t .  VI, 1951, pp. 420,421. 

(38) "Cuentas ajustadas, medio cobradas", La Voz de Galicia, 15 de Diciembre, 1896. 
(39) "Emiiia Pardo Bazán, Rosalia Castro y Murguia", pp. 406 e 411. 


